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“Não se pode respon-
sabilizar uma lei que 

ainda está em discussão na 
Assembleia da República 
por uma realidade que de-
corre do regime de arrenda-
mento que está hoje em vi-
gor e que foi aprovado pelo 
anterior Governo”, defendeu 
o vice-presidente do PSD 
Alexandre Poço.

Numa conferência de 
imprensa convocada para 
falar sobre o tema do 
momento, a crise da ha-
bitação, o deputado dis-
se que pelos resultados 
que resultam desse re-
gime de arrendamento,  
podemos concluir que ele  

PSD defende proposta do Governo para  
as rendas e acusa PS de falta de decoro

não funciona. E, portanto,  
temos de o mudar.

Passando em revista as 
várias iniciativas do atual Go-
verno com impacto na área 
da Habitação, Alexandre 
Poço disse “  é evidente que 
estas não se sentem de um 
dia para o outro, muitas são 
decisões de há três, quatro, 
cinco meses, ou seja, há me-
didas cujo efeitos ainda não 
se sentiram na vida concreta 
das pessoas”.

Por isso, continuou, “não 
podem ser elas responsabi-
lizadas pela situação a que 
chegámos na área da habi-
tação”, sendo “extraordiná-
rio e revelador de uma falta 

Na habitação Seguro pede medidas 
urgentes e outras duradouras  

com o contributo de todos
O Presidente da República 

apelou a um entendi-
mento alargado entre Gover-
no PSD/CDS-PP e partidos 
da oposição para que se 
adotem medidas urgentes 
e outras duradouras para a 
habitação com o contributo  
de todos.

“Há de fato um problema 
de habitação no país e, por-
tanto, ele precisa de ser re-
solvido. E se há contributos 
de todos, Governo, partidos 
da oposição, então é útil que 
todos se entendam para en-
contrarem as melhores solu-
ções para resolver os proble-
mas”, declarou António José 
Seguro aos jornalistas.

Ventura acusa Carneiro de hipocrisia: “Fugir à responsabilidade”
O presidente do Chega, 

André Ventura, acusou o 
Partido Socialista de hipocri-
sia, na sequência das decla-
rações dadas pelo líder so-
cialista, José Luís Carneiro. 

“Quando o líder de um 
partido que faz diferença na 
matemática na Assembleia,  
que como toda a gente sabe, 
só o Chega, o PSD e o PS 
podem fazer a aprovação 
verdadeira de diplomas ,de-
cide dar luz verde ao orça-
mento sem o conhecer e 
dar um conjunto de medidas 
avulsas que o Governo pode 
decidir por sua vontade sem 
sequer serem escrutinadas, 
que terão a viabilização do 

PS, isto é que é hipocrisia, 
isto é que não querer saber 
das pessoas”, afirmou 

Para André Ventura, 
“quando o PS terminou o 
seu governo, o preço das ca-
sas tinha subido 90% desde 
2015, o início do governo da 
Geringonça”. O líder do Che-
ga aponta ainda que, mesmo 
comparando rendas, houve 
um aumento de 30% desde o 
início do governo socialista. 

Ventura recuou até 2018, 
dizendo que, na altura, o en-
tão primeiro-ministro, Antó-
nio Costa, falou ao país em 
nome da Geringonça e pro-
meteu que nos 50 anos do 
25 de Abril acabaria a carên-

cia habitacional e passaria a 
ter habitação para todos. 

E acrescentou: “Chega-
mos a 2026. Não só não há 
casa para todos, há imensa 
gente sem casa, como dei-
xaram entrar no país cerca 
de 1.6 milhões de pessoas 
que igualmente precisavam 
de casa e muitas deles tam-
bém não a têm”. 

André Ventura foi mais 
longe, “quem anda na rua a 
protestar em nome da Es-
querda por querer mais ha-
bitação devia lembrar-se que 
foi a Esquerda precisamente, 
com o BE e PCP que esta-
vam a governar ou a apoiar a 
governação, quando tivemos 

O chefe de Estado, que 
falava no fim da sessão de 
apresentação do livro “Álva-
ro Siza Vieira, Arquiteto de 
Sonhos” de Fátima Campos 
Ferreira, e tinha perto de si 
o ministro da Presidência, 

de decoro ouvir aqueles 
que, durante 8 anos, as-
sistiram ao preço da habi-
tação a dobrar ,entre 2015 
e 2023, o preço das casas 
aumentou 106%, falarem 
agora de habitação, como 
se não tivessem nenhuma 
responsabilidade”.

O Governo PSD, insistiu, 
“está a avançar com um 
programa ambicioso , com 
políticas setoriais em várias 
frentes, na oferta, no apoio 
aos jovens, no apoio aos 
inquilinos, na garantia de 
que o mercado de arrenda-
mento funciona. Mas essas 
medidas, muitas delas, só 
agora entraram em vigor”.  

Alentejo 2030 lança concurso para 
formação de ex- trabalhadores  

da Central Termoelétrica de Sines

O programa Alentejo 2030 
abriu candidaturas, para 

apoiar a participação indi-
vidual na formação de ex-
-trabalhadores da Central 
Termoelétrica de Sines, no 
distrito de Setúbal.

O concurso, financiado a 
100% pelo Fundo para uma 
Transição Justa , destina-se 
a apoiar percursos individu-
ais de educação, formação 
e certificação de antigos 
trabalhadores afetados pelo 
encerramento da central a 
carvão.  

Segundo a Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Alentejo, 
em comunicado divulgado , 
pretende-se com este avi-
so promover a aquisição e 
o reforço de competências 
que facilitem a emprega-
bilidade e a requalificação  
profissional.

A iniciativa visa igualmen-
te a adaptação dos traba-
lhadores aos desafios da 
transição energética e da 
transformação econômica do 
território.

Segundo a CCDR do 
Alentejo, são elegíveis ações 
de formação certificada que 
permitam a obtenção ou re-
forço de qualificações esco-
lares e profissionais.

Isto inclui cursos de ensi-
no superior, formação profis-

sional ministrada por entida-
des certificadas pela DGERT 
e outras formações promovi-
das por entidades legalmen-
te habilitadas para o efeito, 
clarificou. 

“O aviso apoia igualmente 
a participação em processos 
de certificação profissional e 
escolar, desde que contribu-
am para o reforço das qualifi-
cações dos participantes”.

Deverão ser privilegiadas 
áreas com potencial de cres-
cimento no Alentejo Litoral, 
como energias renováveis, 
economia do mar, fileiras 
agroalimentar, turismo e 
construção.

O concurso está aberto a 
candidaturas exclusivamente 
de ex-trabalhadores da Cen-
tral Termoelétrica de Sines, 
independentemente da sua 
situação face ao emprego à 
data de início da formação, 
precisou aquele organismo.

Ainda segundo a CCDR 
do Alentejo, a iniciativa en-
quadra-se no Plano Territo-
rial para uma Transição Justa 
do Alentejo Litoral e procura 
minimizar os impactos so-
ciais e laborais decorrentes 
do encerramento da antiga 
central, assim como apoiar 
o desenvolvimento de no-
vas competências  alinhadas 
com as oportunidades emer-
gentes na região.

António Leitão Amaro, refe-
riu que há vários partidos e 
também o Governo com ini-
ciativas sobre esta matéria.

“Agora é necessário dar 
o passo seguinte: é en-
tenderem-se sobre essas 

propostas, umas através 
de políticas duradouras,  é 
esse o entendimento a que 
eu tenho apelado , e outras 
com medidas urgentes”,  
defendeu.

“Por exemplo, de estu-
dantes que têm dificuldades 
em pagar o quarto quando 
estão deslocados, de pesso-
as que mesmo tendo traba-
lho têm dificuldades em pa-
gar a renda porque elas têm 
subido, os preços das casas 
têm aumentado. Portanto, é 
necessário olhar para esse 
problema com seriedade 
e com o contributo de to-
dos. É esse o meu apelo”,  
acrescentou.

é o que o líder do PS está a 
fazer”. 

“O Chega não esteve no 
governo nem com o PS nem 
está com o PSD. É, por isso, 

livre de perceber que a crise 
que vivemos na habitação é 
uma crise transversal, não é 
uma crise da classe baixa, 
alta ou média. É uma crise 
que afeta a generalidade da 
população portuguesa, que 
toca a todos e que afeta indi-
retamente toda a população”.

“Por isso, não devemos 
deixar que os protestos e as 
exigências em matéria de ha-
bitação sejam de um grupo 
de arruaceiros incentivados 
pela Esquerda ou pela ex-
trema-esquerda, mas fazer 
desta uma causa nacional 
das pessoas que trabalham, 
que se esforçam e que têm 
o direito a ter uma habitação 
digna em Portugal”. 

a maior crise de habitação 
em Portugal”. 

“Isto é que é hipocrisia. 
Fugir a isto é fugir à nossa 
própria responsabilidade que 



Setenta anos da Revolta de Budapeste

São Paulo, 22 á 28 de Outubro de 2026

Até os anos 1970, em 
quase todo o planeta, 

especialmente no Ocidente, a 
intelectualidade e a esquerda 
acatavam, ao pé da letra, a cha-
mada ‘linha justa’ ditada pelo 
Partido Comunista da União 
Soviética (PCUS). A derrubada 
do famigerado ‘Muro de Berlim’, 
em nove de novembro de 1989, 
fez rolar, ladeira abaixo, a maio-
ria dos partidos comunistas que 
restavam no mundo. Inclusive o 
da própria União Soviética, fun-
dado pelo pai da Revolução Rus-
sa de 1917, Vladimir Lenin (1870 
– 1924), e o gigantesco Partido 
Comunista Italiano, o maior da 
Europa Ocidental, criado por An-
tonio Gramsci (1891 – 1937) e 
Palmiro Togliatti (1893 – 1964). 
Sobreviveram alguns. O princi-
pal deles é o poderoso PC Chi-
nês e, curiosamente, continua a 
respirar, aos trancos e barran-
cos, o PC Português, que ainda 
obedece aos dogmas stalinistas 
defendidos por seu legendário 
líder, o coimbrão Álvaro Cunhal 
(1913 – 2005). A ‘linha justa’ pro-
ferida por Moscou fez a esquer-
da apoiar, sem pestanejar, há 70 
anos, a odiosa intervenção mili-
tar em Budapeste, para reprimir 
a revolta que exigia liberdade de 
expressão e respeito aos direitos 
humanos. Não por acaso, desde 
o fim da tirania moscovita, os pa-
íses do Leste europeu, ao abra-
çarem a democracia, no final 
do século XX, nunca voltaram a 
eleger partidos esquerdistas ou 

comunistas. Das antigas repú-
blicas soviéticas e da Iugoslávia, 
à Polônia, Alemanha Oriental, 
Tcheco-Eslováquia, Bulgária, 
Romênia, Albânia e, naturalmen-
te, a Hungria. Muitos foram os 
húngaros que fugiram depois da 
invasão soviética. Várias famílias 
vieram para o Brasil, sobretudo, 
São Paulo.

A mais espetacular deban-
dada aconteceu com o 

maior time da história magiar, o 
Honvéd, equipe do exército da na-
ção, naquele fatídico 1956. A fan-
tástica esquadra, considerada a 
melhor do mundo, até então, pelo 
cronista esportivo Armando No-
gueira (1927 – 2010), acabara de 
empatar em 3 a 3, em Bruxelas, 
com o Athletic de Bilbao, quando 
todos seus atletas decidiram per-

manecer no Ocidente para esca-
par do regime comunista. Mes-
mo o inigualável Ferenc Puskas 
(1927 – 2006) – que se consoli-
daria, posteriormente, vestindo o 
uniforme branco do Real Madrid. 
A FIFA proibiu, por pressão da 
nomenclatura do Kremlim e de 
Budapeste, que a “Rapsódia” do 

Honvéd, como eram conhecidos, 
jogasse qualquer partida, nem 
sequer amistosas. Só o Brasil e 
a Venezuela se opuseram à de-
terminação da entidade mundial. 
E, por isso, no dia 14 de janeiro 
de 1957, a delegação da “Rapsó-
dia” desembarcou no Rio de Ja-
neiro, para cumprir uma agenda 
de amistosos contra o Flamengo, 
Botafogo e Corinthians. O elenco 
húngaro, entusiasmou o públi-
co – exibindo-se no Maracanã e 
no paulistano Pacaembu. Mui-
tos foram os clubes, aqui, que 
se interessaram pelos cracaços 
húngaros exilados. Para além de 
Puskas, disputado, em vão, pelo 
Flamengo, enchiam os olhos dos 
dirigentes da Gávea o meia-direi-
ta Sandór Kocsis (1929 – 1979) 
e o ponta-esquerda Zóltan Czi-
bor (1929 – 1997). O Honvéd me 
inspiraria a escrever, no início de 
1975, a série de reportagens “Os 
Grandes Times”, publicada na re-
vista “`Placar”, juntamente com o 
Dinamo de Kiev, River Plate, Tori-
no, Millonarios, Real Madrid, Ajax 
e Santos. Orgulho-me ainda hoje 
daquele trabalho, que foi premia-
do pela Editora Abril. Os futebo-
listas húngaros ficaram até o final 
de fevereiro no Rio de Janeiro, 
porém, os grandes astros seriam 
transferidos para a Espanha. 
Puskas faria dupla de área com o 
argentino Alfredo Di Stefano em 
“Los Meregues”, enquanto Kocsis 
e Czibor seriam contratados pelo 
rival Barcelona. Os húngaros ja-
mais esqueceram o ano de 1956. 

• Dia 24.10.2026 - Noite de Fados nos 
Poveiros  - A Associação dos Poveiros de 
São Paulo estará nesta noite realizando 
uma autentica noite de fados em sua sede 
a partir das 19 horas. No menu um delicio-
so bacalhau assado e como atração a fa-
dista Letícia Ferreira tradição que se canta 
se vive e se partilha. Convites e informa-
ções 11 – 99774.8785 (Sr. Jorge Rosmani-
nho) ou 11 – 99659.2349 (Sr. Valdeir) 11- 
98594.5146 (Sr. Lino Lage). Rua Dr. Afonso 
Vergueiro, 1104 V. Maria - São Paulo

• Dia 30.10.2026 - Fado na Casa de Por-
tugal - A Casa de Portugal de São Paulo e 
o Marques Buffet estarão nesta noite reali-
zando uma autentica noite de fados a partir 
das 20 horas. Teremos jantar a cargo do 
Marquês Buffet e o show estará a cargo de 
Ciça Marinho e Letícia Ferreira. Convites e 
Informações: Av. da Liberdade, 598 Bairro 
da Liberdade fones (11) 99652.0368 

• Dia 06.11.2026 - Noite da Pizza  - O 
Conselho da Comunidade Luso-Brasileira 
do Estado de São Paulo, estará realizando 
nesta noite a partir das 19 horas na Casa de 
Portugal, uma Noite da Pizza. Venha sabo-
rear boas pizzas e fortalecer nossa comuni-
dade. Teremos pizzas de vários sabores no 
sistema de rodizio. Como atração teremos 
o show man Guilherme Silva. Local Aveni-
da da Liberdade, 602 ingressos e reservas 
pelo WhatsApp 11-94513.0350 com Tânia.

Casa da Vila da Feira reúne folclore, 
música e gastronomia portuguesa

A Casa da Vila da Feira, 
situada na Rua Haddo-

ck Lobo, 195, na Tijuca, pro-
moveu, no domingo, 18 de 
outubro de 2026, mais uma 
edição da Quinta do Caste-
lo, reunindo associados, fa-
mílias e amigos em um en-
contro marcado pela música, 
pela gastronomia e pela cul-
tura portuguesa.

O grande destaque da 
programação foi a apresen-
tação do R.F.I.J. Danças e 
Cantares das Terras da Fei-

ra, que conquistou a atenção 
do público com suas danças 
e cantares, evidenciando a 
riqueza do folclore português 
e a dedicação de seus inte-
grantes à preservação das 
manifestações culturais de 
suas raízes.

Merece especial reconheci-
mento a juventude que integra 
o grupo, cujos componentes 
demonstraram garra, entu-
siasmo e empenho. O traba-
lho desenvolvido pelos jovens 
é fundamental para manter 

vivo o interesse pelas tradi-
ções folclóricas e garantir que 
esse importante legado cultu-
ral continue sendo transmitido 
às novas gerações.

O sucesso das atividades 
da Casa da Vila da Feira tam-
bém merece ser associado ao 
trabalho de sua diretoria, sob 
a liderança do presidente Er-
nesto Boaventura, ao lado da 
vice-presidente Rose Boaven-
tura e dos demais diretores. A 
dedicação da equipe dirigen-
te contribui para a realização 

dos encontros e para o forta-
lecimento da vida associativa, 
mantendo a instituição como 
importante ponto de encontro 
da comunidade portuguesa 
no Rio de Janeiro.

Na parte gastronômica, 
os participantes desfrutaram 
de buffet à vontade, com 
sardinha portuguesa, frango 
assado, linguiça na brasa, 
batatas cozidas e fritas, sa-
ladas variadas e caldo verde. 
As bebidas e os doces foram 
vendidos à parte.

R.F.I.J.  Danças e Cantares das Terras da Feira encantou o público 
com a beleza e a riqueza das tradições folclóricas portuguesas, em 
uma apresentação marcante na tradicional Quinta do Castelo.

A animação musical ficou 
por conta do conjunto Cláu-
dio Santos & Amigos, que 
proporcionou momentos de 
descontração e alegria. A ini-
ciativa reafirmou a importân-
cia da Casa da Vila da Feira 

como espaço de convivên-
cia, integração e valorização 
da presença portuguesa no 
Rio de Janeiro, reunindo di-
ferentes gerações em torno 
da cultura, da amizade e do 
espírito associativo.

Um lindo espetáculo! O R.F.I.J. Danças e Cantares das Terras da 
Feira brilhou na Quinta do Castelo, encantando o público com a ale-
gria, a beleza e a autenticidade do folclore português.

O Conjunto  Cláudio Santos e Amigos deu um toque especial ao 
evento, garantindo o charme musical, a animação e a alegria de uma 
festa marcada pela confraternização e pela valorização das tradi-
ções portuguesas.

O presidente da Casa de Vila da Feira e Terras de Santa Maria, 
Ernesto Boaventura, em registro com   os  secretários-gerais adjun-
tos, Dr. Ricardo Carvalho e Dr. Paulo Cavaleiro;  Dr. Flávio Martins, 
membro da Comissão Política do PSD. Alcídio Morgado  

Nélson da Luz e sua esposa Maria Helena, Nadir e Celeste, ao lado 
de amigos, marcaram presença na tradicional Quinta do Castelo, 
em um encontro de confraternização e amizade, celebrando os la-
ços da comunidade portuguesa.

Também marcou presença o ex-presidente Adão Ribeiro, acompanha-
do do vice-presidente Fernando Alves, de sua esposa, Zulmira, e de 
Olga Ferreira, prestigiando o encontro na tradicional Quinta do Castelo.

Componentes do  G.F. Almeida Garrett, Leonilde e  Antônio José mar-
caram presença mais uma vez, prestigiando o evento e demonstrando 
apoio e dedicação à valorização das tradições e da cultura portuguesa.
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OS ÚLTIMOS DIAS DE 
CAMPANHA EXIGEM ATENÇÃO 
Importante lembrar que no próximo 

domingo teremos eleição para Presi-
dente da República. Importante a sua 
participação, todo o voto conta e pode 
fazer a diferença,  mesmo que você 
esteja liberado desse compromisso 
em função da idade, sugiro que parti-
cipe. Afinal trata-se de eleger aquele 
que, de alguma forma será respon-
sável pela vida de todos os cidadãos 
que vivem no Brasil. Infelizmente, nos 
últimos dias tenho me deparado com 
situações que  chegam a ser bizarras, 
mas que bem exemplificam o medo 
daqueles que não querem perder os 
privilégios e agem de forma muitas 
vezes agressiva, quase sempre ofen-
siva. No último sábado, vivi uma situ-
ação inusitada, quando resolvi ir ao 
Teatro Claro em Copacabana, que, 
por sinal  estava lotado, quando eu e 
os demais presentes, fomos assistir o 
musical Titanic. Infelizmente, fomos 
surpreendidos no final do espetácu-
lo, quando a plateia se levantou para 

Casa do Minho celebra a cultura em 
mais um animado Domingo Minhoto
A Casa do Minho realizou, no 

domingo, dia 18 de outu-
bro, a partir das 12h, mais uma 
edição do tradicional Domingo 
Minhoto, reunindo associados, 
convidados e apreciadores da 
cultura portuguesa em uma 
programação marcada pelo fol-
clore, pela música e pela gas-
tronomia típica.

A animação ficou por con-
ta da Banda Típicos da Beira 
Show, enquanto o Rancho 
Folclórico Arouca Barra Clu-
be encantou o público com 
apresentações de danças e 

tradições portuguesas.
O cardápio ofereceu diversas 

opções, entre elas frango na 
brasa, linguiça toscana, filé de 
peixe à milanesa, arroz à grega, 
arroz branco, feijão vermelho, 
saladas variadas e sobremesa.

À frente da instituição, a 
presidente Fátima Gomes, 
sempre atuante, esteve acom-
panhada do esposo, Antônio 
Gonzaga, e dos demais dire-
tores, recepcionando os par-
ticipantes com a cordialidade 
que caracteriza os encontros 
promovidos pela entidade.

aplaudir os artistas,  ficamos paralisa-
dos e  surpresos com uma cena inusi-
tada - o apelo da atriz principal, que 
num discurso político, apelava para 
que todos  fossem votar no próximo 
dia 25. Até aí nenhuma novidade! O 
problema é que  o apelo era dirigido, 
num discurso de medo,  falando em 
ditadura, ressaltando  para que to-
dos votassem na Esquerda, num to-
tal desrespeito ao público presente, 
composto pelas mais diversas corren-
tes  ideológicas, muito especialmente 
de Direita, me levando a concluir que 
era uma afronta. Houve vaias, revolta, 
mas sem nenhum resultado objetivo, 
ou mesmo punitivo para o teatro, que 
no mínimo deveria dovolver o valor do 
ingresso e punir de alguma forma a 
artista, que não poderia em hipótese 
alguma fazer campanha política num 
local público, onde as pessoas foram 
para se distrair e jamais serem  indu-
zidas a votar especificamente num de-
terminado candidadato. Lamentável!

Apresentação magistral do Rancho Folclórico do Arucabarra Clube, que 
encantou o público no tradicional Domingo Minhoto.

Clube Português de Niterói promoveu sua tradicional Desfolhada

Mais uma vez, o Domingo 
Minhoto reafirmou o compro-
misso da Casa do Minho com a 
preservação e a divulgação das 
tradições portuguesas, propor-
cionando ao público um encon-
tro de confraternização e valori-
zação da cultura lusa.

O Clube Português de Ni-
terói realizou, no último 

domingo, dia 18 de outubro, 
sua tradicional Desfolhada, 
um encontro dedicado à cul-
tura, à música e às tradições 
portuguesas, reunindo famí-
lias e amigos em um ambien-
te de confraternização. Entre 
as atrações, destacaram-se a 
música ao vivo, com a Tocata 
do Clube Português de Niterói, 
a apresentação do Rancho 
Folclórico Luís de Camões e 
uma linda encenação da Des-
folhada, manifestação que ce-
lebra os costumes e as raízes 
da cultura popular portuguesa. 
Um verdadeiro espetáculo de 

Durante o tradicional Domingo 
Minhoto, a presidente da Casa do 
Minho do Rio de Janeiro, Fátima 
Gomes, prestou homenagens aos 
amigos presentes, em reconhe-
cimento à amizade e ao apoio à 
comunidade minhota.

A presidente da Casa do Minho do Rio de Janeiro, Fátima 
Gomes, agradece a presença e a participação do Rancho 
Folclórico do Arucabarra Clube na Casa do Minho.

Durante o convívio social na Casa do Minho, des-
tacamos Antônio Gonzaga e sua esposa, a presi-
dente Fátima Gomes, o diretor Paulo Morgado e 
um grupo de amigos convidados, confraternizan-
do em um ambiente de amizade e alegria.

CASA DE TRÁS -OS- MONTES E ALTO DOURO
AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ  - TEL: (21) 2284-7346

OUTUBRO - Dia 25 - 12:00 hrs - DOMINGO                    

UM ALMOÇO ESPECIAL COM O TRADICIONAL BACALHAU À TRANSMONTANA 
O evento contará com a atração musical Amigos do Alto Minho, com muita música ao vivo, 
e a participação de Marcos Vivan. O cardápio inclui bacalhau à transmontana e escalopinho 
ao molho madeira. O valor da entrada é de R$ 150,00. Reservas e informações pelo telefo-
ne (21) 98721-7394. A sede fica na Avenida Melo Matos, 15/19, na Tijuca, a 200 metros da 
estação do metrô São Francisco Xavier. 

valorização das tradições lusita-
nas, que encantou os presentes.

A programação incluiu ain-
da um almoço completo, com 
churrasco, caldo verde, arroz de 

O Rancho Folclórico Luís Camões encantou o 
público com uma linda encenação da tradicional 
desfolhada portuguesa, valorizando os costumes 
e as raízes da cultura lusitana.

O presidente do Clube 
Português de Niterói 
(CPN), Dr. Fernando 
Guedes, ao lado de 
sua esposa e primeira-
-dama, Dra. Rosa Co-
entrão, dirige algumas 
palavras ao secretá-
rio-geral do PSD, Dr. 
Hugo Soares, durante 
o encontro com a co-
munidade portuguesa.

Ápos realizarem a desfolhda  os componentes do 
Rancho Folclórico Luís de Camões, do Clube Por-
tuguês de Niterói, que encantaram o público com 
a beleza e a tradição do folclore português.

Durante a desfolhada, 
destaque para Dona Laura 
Cerveira, ao lado do esposo, 
Orlando Cerveira, vice-pre-
sidente do Clube Português 
de Niterói, do filho Felipe 
Cerveira e da nora, Hericka 
Cerveira, prestigiando essa 
bela celebração   

O presidente do CPN, Dr. 
Fernando Guedes, e a 
primeira-dama, Dra. Rosa 
Coentrão, receberam o Dr. 
Hugo Soares, secretário-geral 
do PSD; Dr. Paulo Cavalei-
ro e Dr. Ricardo Carvalho, 
secretários-gerais adjuntos; 
José Cesário, deputado da 
Assembleia, e Dr. Flávio Mar-
tins, membro da Comissão 
Política do PSD.

bacalhau com brócolis e acom-
panhamentos, além de um ani-
mado almoço dançante, que 
proporcionou momentos de ale-
gria e descontração aos partici-

pantes.   A tradicional Desfolhada 
foi marcada por um domingo de 
confraternização, alegria e ce-
lebração da cultura portuguesa, 
fortalecendo os laços da comu-

nidade portuguesa e luso-bra-
sileira. Parabéns ao presidente, 
Dr. Fernando Guedes, à primei-
ra-dama, Rosa Coentrão, e a 
toda a diretoria do Clube Portu-

guês de Niterói pela realização 
desse maravilhoso evento, que 
manteve vivas as tradições e 
proporcionou momentos ines-
quecíveis aos presentes.



O Município de Oeiras promoveu, pelo terceiro ano consecutivo, 
a Semana da Saúde Mental, em comemoração ao Dia Mundial 

da Saúde Mental, celebrado em 10 de outubro. A iniciativa reuniu 
atividades para conscientizar a população, combater o estigma e 
incentivar o bem-estar e a participação comunitária.

No dia 6 de outubro, o Centro de Saúde de Oeiras recebeu a 
apresentação da Equipe Comunitária de Saúde Mental da Infância 
e Adolescência de Oeiras, em uma sessão destinada a convidados.

Na mesma data, o Templo da Poesia sediou a conferência “Ino-
vação e Impacto Social”, que apresentou os resultados do projeto 
“Teatro Umano”, voltado ao público em geral e ao setor empresarial 
do município. Ambos os eventos contaram com a presença da ve-
readora Teresa Bacelar.

Ainda no dia 6, o Edifício Átrium exibiu o documentário “A Voz 
que Ficou para Trás – Crescer Não Significa Deixar de Sentir”, se-
guido de um debate com a participação dos vereadores Teresa Ba-
celar e Armando Soares.

De 6 a 10 de outubro, a programação incluiu conferências, ses-
sões informativas, oficinas, aulas de Pilates, passeios, caminha-
das, concertos e espetáculos, promovendo oportunidades de refle-
xão, convivência e conscientização.
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Porto destaca e valoriza o patrimônio 
cultural da cidade em nova exposição

A Casa das Artes, no Porto, re-
cebe a exposição itinerante 

Culturas Vivas, promovida pelo 
Instituto do Patrimônio Cultural 
em comemoração ao Dia Inter-
nacional do Patrimônio Cultural 
Imaterial, celebrado em 17 de ou-
tubro. A iniciativa pretende aproxi-
mar o público das tradições por-
tuguesas e reforçar a importância 
de preservar as manifestações 
culturais do país.

A iniciativa destaca as tradi-

 Irmandade de Santa Ana defende corte 
de dois cedros por risco à segurança

A Irmandade de Santa Ana 
cortou, no início de outubro, 

duas árvores de grande porte 
próximas à Capela de Sant’Ana, 
em Oliveira do Hospital, Por-
tugal. A medida gerou críticas, 
mas, segundo o juiz da institui-
ção, José Manuel Almeida, foi 
necessária para prevenir aci-
dentes e proteger o patrimônio 
religioso. Em entrevista à Rádio 
Boa Nova, José Manuel expli-
cou que a decisão foi motivada 

pela queda de um grande galho 
sobre uma residência, causando 
danos aos muros. O episódio 
aumentou a preocupação com 
a segurança durante funerais e  
celebrações religiosas.

A Irmandade avaliou alterna-
tivas, como escoras e cabos de 
aço, mas os custos poderiam 
chegar a 3 mil euros por estrutura, 
sem eliminar todos os riscos. Tam-
bém foram identificados sinais de 
deterioração interna em uma das 

árvores e danos ao muro e ao pa-
vimento provocados pela outra.

Segundo o juiz, o corte foi 
discutido e aprovado em assem-
bleia, após um período de ava-
liação. Ele afirmou ter recebido 
ameaças e contestou as críticas 
à intervenção.

Apesar da remoção dos ce-
dros, José Manuel garantiu que 
pretende preservar as áreas 
verdes ao redor da capela, com 
o plantio de novas árvores.

O Município de Oeiras, por meio do Departamento de De-
senvolvimento Social e do Contrato Local de Segurança 

(CLS), promove ações conjuntas nos Empreendimentos Mu-
nicipais de Carnaxide e no Bairro dos Navegadores, em Porto 
Salvo, com o objetivo de ampliar o alcance dos projetos sociais 
e melhorar a qualidade de vida dos moradores.

Anualmente, os dois territórios recebem o Dia da Rede de 
Parceiros, iniciativa que dá visibilidade ao trabalho desenvol-
vido pelas entidades, estimula a participação das famílias e 
reforça a cooperação entre instituições.

A programação reúne projetos de diferentes áreas, entre 
eles a Ludoteca da Fundação Marquês de Pombal, o Agrupa-
mento de Escolas Carnaxide-Portela, a associação Techari, 
UP-Pequenos Gigantes, Bairro Encena, Futsal para Todos, 
Projeto Família, Aprender em Círculo, Orquestra dos Navega-
dores, Academia dos Champs, Orquestra Geração, Marias & 
Maneis e Marias.

O evento também inclui apresentações artísticas de Reyz, 
Lady N, Valéria Carvalho, Tomás Sousa e do grupo de dança 
Afro Mini, valorizando a cultura e a participação local.

Oeiras promove 
programação cultural na 
Semana da Saúde Mental

Semana da Saúde Mental 
retorna a Oeiras com atividades 

para toda a comunidade
O Município de Oeiras, em Portugal, promoveu, pelo terceiro ano 

consecutivo, uma programação especial em alusão ao Dia 
Mundial da Saúde Mental, celebrado em 10 de outubro. A iniciativa 
teve como objetivo sensibilizar a população para a importância do 
bem-estar emocional e incentivar atitudes de respeito e inclusão.

No dia 9, o Auditório Municipal José de Castro recebeu o **M-Ci-
nema – Mostra Internacional de Curtas-Metragens**, com exibição 
de filmes seguida de debate. Na mesma data, a iniciativa **Concer-
tos ao Vivo – Há Música ao Fundo do Túnel** levou apresentações 
musicais à Estação de Algés, promovendo momentos de convívio 
e aproximando a cultura da comunidade.

O encerramento ocorreu em 10 de outubro, no Teatro Indepen-
dente de Oeiras, com a gala **Há Música ao Fundo do Túnel**, que 
reuniu música e apresentações de *stand-up comedy*, combinan-
do diferentes expressões artísticas em momentos de descontração 
e reflexão.

As atividades contaram com a presença da vereadora da Câma-
ra Municipal de Oeiras, Teresa Bacelar.

A iniciativa destacou a cultura como instrumento de sensibiliza-
ção e inclusão, contribuindo para o combate ao preconceito e para 
a valorização do bem-estar emocional, além de reforçar a impor-
tância do diálogo sobre saúde mental.

Oeiras reúne parceiros em 
novas ações de promoção do 

desenvolvimento social

Santarém promoverá concursos nacionais 
de bolos-reis e doces tradicionais de Natal

O Festival Nacional de Gas-
tronomia, que será reali-

zado de 22 de outubro a 1º de 
novembro, na Casa do Campi-
no, em Santarém, Portugal, terá 
concursos nacionais dedicados 
à doçaria tradicional portuguesa, 
com destaque para os bolos-reis 
e as especialidades natalinas.

Promovidas pela Qualifica/
oriGIn Portugal e pelo Centro Na-
cional de Exposições e Mercados 
Agrícolas (CNEMA), as competi-
ções buscam reconhecer a quali-
dade dos produtos e preservar as 
receitas tradicionais.

Em 27 de outubro, das 9h às 
14h, será realizado o 15º Con-
curso Nacional de Doces Espe-
ciais de Natal Tradicionais Por-
tugueses. No dia 28, no mesmo 

horário, acontecerá o 15º Con-
curso Nacional de Bolo Rei Tra-
dicional Português.

Os produtores interessados 
poderão se inscrever até 20 de 
outubro, pelos sites www.cnema.
pt e www.concursosnacionais.pt. 
A programação incluirá, em 29 
de outubro, das 15h às 17h, uma 
degustação comentada de bolo-
-rei e vinho. Já no dia 30, das 17h 

Figueira da Foz contrata construção de 
unidade de saúde no Bom Sucesso

A Câmara Municipal da Fi-
gueira da Foz, em Portugal, 

contratou por 1,42 milhão de eu-
ros, mais IVA, a construção da 
nova Unidade de Saúde Familiar 
do Bom Sucesso. O contrato foi 
assinado na última quarta-feira, 
com prazo de execução de 304 
dias. A obra pretende reforçar a 
rede de cuidados de saúde pri-
mários e proporcionar melhores 
condições de atendimento aos 
utentes da região.

Prevista no Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR), a 
construção sofreu atrasos após 
quatro concursos públicos sem 
resultados, devido à falta de 
propostas ou à apresentação 
de valores acima do preço-base 
estabelecido. As dificuldades no 
processo de contratação adia-
ram o avanço do projeto, consi-
derado importante para ampliar 
a capacidade de resposta dos 
serviços de saúde locais.

Segundo a vice-presidente 

da Câmara, Olga Brás, o contra-
to não foi cancelado pelo gover-
no, e a construção será financia-
da com recursos excedentes do 
PRR, por meio do Orçamento 
do Estado. A solução permiti-
rá dar continuidade ao investi-
mento e avançar com uma obra 
aguardada pela população.

O projeto integra um plano 
municipal que prevê também 
a construção de uma nova 
unidade de saúde familiar no 
Paião, na região sul do mu-

às 19h, será realizada a entrega 
dos prêmios do 15º Concurso 
Nacional de Pão Tradicional Por-
tuguês e do Concurso Ovo d’Ou-
ro 2026, seguida de degustação 
dos produtos vencedores.

O festival reunirá produtores, 
especialistas e visitantes em torno 
da diversidade dos sabores portu-
gueses, destacando a tradição e a 
qualidade dos produtos nacionais. 

nicípio. As duas intervenções 
fazem parte dos esforços para 
melhorar a distribuição dos 
serviços de saúde e facilitar 
o acesso dos moradores aos 
cuidados médicos.

Com a concretização da 
nova unidade do Bom Sucesso, 
o município pretende oferecer 
instalações mais adequadas 
para profissionais e utentes, 
contribuindo para a melhoria do 
acompanhamento clínico e para 
o fortalecimento dos cuidados 
de saúde primários na região.

ções portuguesas e a importância 
de preservar a identidade cultural 
do país. O Inventário Nacional 
do Patrimônio Cultural Imaterial 
passou a contar com 14 novas 
manifestações, totalizando 89 
registros, entre elas o Entrudo de 
Lazarim e o Combate da Coca, 
de Monção. Essas expressões 
refletem a diversidade cultural 
portuguesa e os costumes trans-
mitidos de geração em geração.

A programação inclui ainda 

sessões de esclarecimento sobre 
a preservação dessas tradições, 
promovendo a reflexão sobre 
a importância de manter vivos 
os conhecimentos e as práticas 
ancestrais. Em outras regiões 
de Portugal, atividades como 
oficinas de bordado de Arraiolos 
e produção de marmelada em 
Arganil também valorizam os sa-
beres e as práticas tradicionais, 
incentivando a sua continuidade 
nas comunidades.

A data assinala o aniversário 
da Convenção da UNESCO para 
a Salvaguarda do Patrimônio 
Cultural Imaterial, adotada em 
17 de outubro de 2003. O docu-
mento reforça a necessidade de 
proteger essas manifestações e 
reconhecer o seu papel na pre-
servação da memória coletiva e 
da identidade cultural.

Festa da Castanha chega à sua 22ª edição 
com tradição e animação em Aldeia das Dez

A localidade de Aldeia das 
Dez, no município de Oli-

veira do Hospital, em Portugal, 
recebe, nos dias 24 e 25 de ou-

tubro, a 22ª edição da Festa da 
Castanha. O evento destaca a 
importância desse fruto na eco-
nomia e na gastronomia regio-
nal, além de valorizar o patrimô-
nio cultural e as tradições locais.

Organizada pela Junta de 
Freguesia de Aldeia das Dez, 
em parceria com o Município de 
Oliveira do Hospital e a Rede 
das Aldeias do Xisto, a pro-
gramação reúne gastronomia, 

produtos regionais, artesanato 
e manifestações tradicionais, 
atraindo moradores e visitantes.

Ao longo de mais de duas 
décadas, a festa consolidou-se 
como uma iniciativa de valori-
zação dos produtos locais e de 
promoção turística da região, 
associando a castanha à iden-
tidade de Aldeia das Dez e à 
riqueza de seu patrimônio na-
tural e cultural.
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Em homenagem aos  simpáticos 
visitantes do partido português 
PSD, um destaque fotográfico!

Parabéns à diretoria da Casa de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, na pessoa do presidente, Sr. Ismael Loureiro. 

Como vemos na foto, ele está acompanhado do irmão Ale-
xandre. Sentados, os amigos Manuel Mota e seu filho, Luís 
Mota, que têm grande carinho pelo Solar Transmontano e 
gostam de frequentar a casa. Um registro especial que cele-
bra a amizade e a convivência da comunidade portuguesa. 
Parabéns a todos!

Conjunto Amigos do Alto Minho: 
há 21 anos alegrando os irmãos  

luso-brasileiros e não só. Parabéns!
Gostei de ver a comunidade prestigiando o trabalho desses jo-

vens e da diretoria do Solar Transmontano, que não mediram 
esforços para proporcionar uma tarde maravilhosa. Mesmo com a 
casa lotada, não faltou nada! Parabéns a todos pela organização 
e pelo sucesso do evento. Que essa trajetória continue por muitos 
e muitos anos, sempre com muita saúde e alegria!

No Solar Transmontano,  
a dança também foi um espetáculo!

No último domingo, o show musical fi-
cou por conta do conjunto Amigos do 

Alto Minho, mas a pista de dança também 
brilhou com a animação de Dona Teresa e 
do jovem senhor José Gomes, de 92 anos, 
natural de Cabanas de Viriato, no distrito 
de Viseu. Parabéns aos dançarinos pela 
disposição e alegria! Que não faltem saú-
de e muitos anos de dança e diversão!

Linda mesa de amigos transmite simpatia  
e carinho nos 21 anos dos Amigos do Alto Minho

A Casa de Trás-os-Montes e Alto 
Douro ficou lotada para o almo-

ço festivo em comemoração aos 
21 anos do conjunto Amigos do 
Alto Minho. Como não poderia ser 
diferente, a simpatia e o carinho da 
nossa gente marcaram o encontro. 
À esquerda, a Dra. Luzia Coimbra, 
advogada, ao lado de Dona Alice e 
seu marido, Arnaldo. Também pre-
sente, a jovem Perpétua, acompa-
nhada da filha, Marina, formando 
um belo quinteto de amigos. Para-
béns a todos e muita saúde!

Mesa de amigos valoriza a vida social luso-brasileira

No último sábado, o salão da 
Casa de Trás-os-Montes e 

Alto Douro estava lindo para o 
jantar em homenagem aos visi-
tantes do PSD, partido português. 
Entre os presentes, uma bela fa-
mília que prestigiou a confraterni-
zação: à esquerda, Dona Fátima 
Paiva e seu marido, Antônio Pai-
va, ao lado dos três irmãos, Pa-
trícia, Dr. Dulcídio e Dra. Mariza. 
Um registro especial de amizade 
e união que engrandecem a vida 
social luso-brasileira. Parabéns 
ao quinteto e muita saúde!

No último domingo, dia 18 de 
outubro, a Casa de Trás-os-

-Montes e Alto Douro, localiza-
da na Avenida Melo Matos, 15 e 
19, na Tijuca, recebeu o almoço 
comemorativo dos 21 anos de 
atividade artística do Conjunto 
Amigos do Alto Minho.

O evento reuniu integrantes 
do conjunto, amigos e convida-
dos para uma tarde de confra-
ternização. O cardápio incluiu 
churrasco completo com acom-
panhamentos, saladas, arroz 
de polvo, febras e sardinha por-
tuguesa na brasa, além do bolo 
dos aniversariantes.

A programação foi organi-
zada por meio da produção de 
Conceição Caridade e marcou 
mais um encontro do grupo com 
seus amigos e admiradores. 
Com o salão totalmente lotado

A comemoração destacou a 
trajetória do Conjunto Amigos 
do Alto Minho, que há 21 anos 
participa da divulgação da cultu-
ra e das tradições portuguesas.

Parabéns ao conjunto e a to-
dos os envolvidos na realização 
do evento, com votos de conti-
nuidade e muitos anos de ativi-
dade artística.

Conjunto Amigos do Alto Minho Comemora 
21 Anos de Atividade Artística

Amigos e familiares 
Manuel Rito 

(Cunhado) e Maria 
Rito Irmã Ismael 

reunidos no Solar 
Transmontano 

em um momento 
de alegria e 

confraternização, 
celebrando os laços 

de amizade e o 
espírito de união que 
marcam os encontros 

da comunidade.

O Conjunto 
Amigos do 
Alto Minho 

celebrou seus 
21 anos com 
o tradicional 

“Parabéns”, em 
um momento de 
confraternização 

e alegria.

O casal Carminha e Antônio é presença marcante nos fins 
de semana da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, sem-
pre acompanhado de amigos, Sra. Zaida e prestigiando os 
tradicionais encontros da comunidade transmontana.

Presentes no almoço 
transmontano: 

o secretário-
geral do PSD, 

Dr. Hugo Soares; 
os secretários- 

adjuntos, Dr. Ricardo 
Carvalho e Dr. 

Paulo Cavaleiro; 
e o Dr. Flávio 

Martins, membro 
da Comissão 

Política do partido. 
Conceição Caridade

O Conjunto Amigos do Alto Minho celebra 21 
anos de história, dedicação e muita música de 
qualidade. Parabéns a todos os integrantes e à 
diretora Conceição Caridade por essa bela traje-
tória de sucesso, levando alegria e valorizando 
a cultura portuguesa.

Lindo visual fotográfico em um almoço festivo,  
com parabéns para este povo muito querido!

No Solar Transmonta-
no, os parabéns foram 

para os aniversariantes do 
mês e para os 21 anos de 
atividade artística do Con-
junto Amigos do Alto Mi-
nho. Ao centro da mesa, o 
presidente Ismael Lourei-
ro, ao lado de nossa gente 
muito querida, que cele-
brou mais um ano de vida. 
Parabéns a todos!

Presenças em 
destaque no 
tradicional Domingo 
Transmontano: 
Emília Horto, Luciane 
Marquesan, sua sogra, 
Maria de Lourdes, 
Mário Ferreira e 
Fátima prestigiaram 
o animado encontro 
da comunidade 
transmontana.

Em destaque,  
a família do  
Dr. Dulcídio, com 
irmãs, Patrícia, 
Dra. Mariza,  
e demais 
familiares, 
reunidos 
em clima de 
confraternização.



Economia

Turismo fluvial no Douro supera  
1,14 milhão de passageiros até setembro

O turismo fluvial na Via 
Navegável do Douro 

(VND) registrou 1.142.540 
passageiros até setembro. 
O destaque foi o segmen-
to de cruzeiros na mesma 
albufeira, com passeios na 
região do Porto e de Vila 
Nova de Gaia, além do Pi-
nhão, responsável por cer-
ca de 80% de toda a movi-
mentação.

No ano em que o Alto 
Douro Vinhateiro completa 
25 anos de sua classifica-
ção como Patrimônio Mun-
dial pela UNESCO, conce-
dida em 14 de dezembro 
de 2001, o turismo fluvial 
segue em trajetória de cres-
cimento, consolidando-se 
como uma importante porta 
de entrada para a região.

A Via Navegável do Dou-

ro completa 36 anos de fun-
cionamento em toda a sua 
extensão, da foz do rio, no 
Porto, até Barca d’Alva, jun-
to à fronteira com a Espa-
nha. Para celebrar a impor-
tância do rio, o município de 
Peso da Régua, no distrito 
de Vila Real, recebe, neste 
domingo, as comemorações 
do Dia do Douro.

Raquel Maia, da Adminis-
tração dos Portos do Douro, 
Leixões e Viana do Caste-
lo (APDL), disse à agência 
Lusa que o reconhecimen-
to da UNESCO é uma das 
principais marcas da região 
e contribuiu para sua proje-
ção internacional.

Segundo ela, o rio é uma 
forma privilegiada de conhe-
cer o território. Nas últimas 
décadas, o turismo fluvial 

Governo prevê oferta de 5% da 
TAP aos trabalhadores em janeiro

cresceu tanto em número 
de passageiros quanto na 
oferta de serviços, que inclui 
cruzeiros na mesma albufei-
ra, passeios de um dia, bar-
cos-hotéis e embarcações 
de recreio.

Do total registrado neste 
ano, 913.582 passageiros 
utilizaram os cruzeiros na 
mesma albufeira, com des-

Portugal tem cinco projetos  
ambientais selecionados pela UE

A lei que mantém o descon-
to no Imposto sobre Pro-

dutos Petrolíferos e Energéti-
cos (ISP) até 31 de dezembro 
de 2026 foi publicada no Diário 
da República, garantindo a 
continuidade da redução fis-
cal sobre os combustíveis em 
Portugal.

A Lei nº 64/2026 foi apro-
vada por unanimidade no 
Parlamento em 9 de outubro 
e promulgada pelo presidente 
António José Seguro no dia 
13. A medida tem efeitos retro-
ativos a 30 de junho.

O mecanismo foi criado 
para amenizar o impacto da 

alta dos combustíveis provo-
cada pela guerra no Oriente 
Médio. O desconto no ISP 
permite devolver aos consumi-
dores o valor adicional de IVA 
arrecadado pelo Estado quan-
do os preços da gasolina e do 
diesel aumentam.

O benefício é aplicado quan-
do a alta supera 10 centavos 
de euro por litro, tendo como 
referência os preços praticados 
entre 2 e 6 de março.

Para viabilizar a medida, a 
legislação também altera os 
limites mínimos das taxas do 
ISP, permitindo manter o alívio 
fiscal até o fim do ano.

Portugal terá cinco pro-
jetos ambientais e de 

transição energética finan-
ciados pelo programa LIFE, 
da Comissão Europeia, com 
um aporte de 6,6 milhões de 
euros. No total, as iniciativas 
portuguesas representam 
um investimento de 8,6 mi-
lhões de euros.

Ao todo, a Comissão Eu-
ropeia destinou mais de 390 
milhões de euros a 135 pro-
jetos ambientais e climáticos 
em toda a Europa.

Em Portugal, as iniciativas 
abrangem o combate a plan-
tas aquáticas invasoras na 
bacia do Mondego, a investi-
gação de crimes ambientais, 
o tratamento de águas resi-
duais, o combate à pobreza 
energética e a melhoria da 

O combate às espécies in-
vasoras na região de Coim-
bra contará com 1,56 milhão 
de euros. Já o reforço da 
investigação de crimes am-
bientais receberá cerca de 
1,5 milhão de euros.

O Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil receberá 

Desconto nos combustíveis é 
prorrogado até o fim de 2026

taque para os passeios en-
tre as pontes do Porto e de 
Vila Nova de Gaia, além dos 
circuitos no Pinhão. O seg-
mento apresentou cresci-
mento de 0,95% em relação 
ao ano passado.

Já os navios-hotéis trans-
portaram 96.153 passagei-
ros, um aumento de 0,34% 
em comparação com 2025 

eficiência energética de ins-
tituições sociais.

Na área da pobreza ener-
gética, um projeto coordena-
do pela Universidade NOVA 
de Lisboa receberá 1,84 mi-
lhão de euros para apoiar fa-
mílias vulneráveis em Portu-
gal, Itália, Espanha e Chipre.

O governo português espera 
lançar no início de janeiro a 

Oferta Pública de Venda (OPV) 
de 5% do capital da TAP reser-
vados aos trabalhadores, no 
âmbito da privatização parcial da 
companhia aérea.

Em entrevista à Antena 1, o 
ministro das Infraestruturas e da 
Habitação, Miguel Pinto Luz, afir-
mou que o contrato para a venda 
de até 49,9% da empresa deverá 
ser assinado até o fim deste ano. 
A partir daí, os trabalhadores po-
derão adquirir sua participação.

O governo escolheu a Lufthan-
sa, que apresentou uma propos-
ta de 1,201 bilhão de euros pela 
participação, incluindo os 5% 

destinados aos funcionários e os 
ajustes financeiros previstos.

Segundo Pinto Luz, caso os 
trabalhadores não adquiram a 
parcela reservada, a companhia 
alemã poderá assumir a totalida-
de ou o restante das ações.

O ministro reconheceu que a 
operação ainda depende da avalia-
ção da Comissão Europeia sobre 
a concorrência, mas afirmou que a 
Lufthansa já considerou possíveis 
exigências regulatórias em sua 
proposta.

A conclusão da privatização 
está prevista para o início de 
2028, embora o governo espere 
concluir o processo em cerca de 
12 meses.
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Governo negocia revisão das ajudas  
de custo em janeiro de 2027

O governo português ini-
ciará em janeiro de 2027 

a revisão das ajudas de custo 
dos servidores públicos. As 
negociações sobre as carrei-
ras gerais começarão em de-
zembro deste ano, informou 
Rosa Sousa, presidente do 
Sindicato dos Quadros Téc-
nicos do Estado (STE).

Após reunião com o minis-
tro das Finanças, Joaquim 
Miranda Sarmento, e a se-
cretária de Estado da Ad-
ministração Pública, Marisa 
Garrido, a dirigente sindical 
afirmou que o governo não 
descartou aumentos sala-
riais adicionais.

O STE considera prioritá-
ria a atualização das ajudas 
de custo devido ao aumento 

dos gastos com combustí-
veis e deslocamentos a ser-
viço. O sindicato também 
defende melhorias no posi-
cionamento remuneratório e 
na remuneração dos dirigen-
tes públicos.

A revisão salarial dos car-
gos de chefia está prevista 
para o primeiro trimestre de 
2027, enquanto as mudan-
ças no sistema de avaliação 
de desempenho deverão ser 
discutidas no segundo se-
mestre.

O sindicato reivindica re-
ajustes superiores a 5%, 
além dos 2,3% previstos no 
acordo plurianual, e aumento 
do subsídio de alimentação 
para 6,45 euros. A próxima 
reunião de negociação deve-

ração-base poderá subir de 
934,99 para 995,51 euros.

Segundo a proposta de 
Orçamento do Estado para 
2027, o governo estima 
gastar mais 1,231 bilhão de 
euros com pessoal da Admi-
nistração Pública no próximo 
ano.

aproximadamente 1 milhão 
de euros para desenvolver 
tecnologias de tratamento de 
águas residuais, com foco na 
remoção de microplásticos, 
resíduos farmacêuticos e ou-
tros contaminantes.

Por fim, cerca de 697 mil 
euros serão destinados à 
preparação de investimentos 
em eficiência energética e 
energias renováveis em mais 
de 70 instalações de institui-
ções sociais, incluindo uni-
dades de saúde e estruturas 
residenciais.

O programa LIFE é um 
instrumento da União Euro-
peia para financiar projetos 
ambientais e climáticos. No 
período de 2021 a 2027, 
dispõe de um orçamento de 
5,43 bilhões de euros.

rá ocorrer nas duas primei-
ras semanas de novembro.

O acordo firmado entre 
o governo, a Federação de 
Sindicatos da Administração 
Pública (Fesap) e o STE pre-
vê, para 2027, aumento sa-
larial de 2,3%, com mínimo 
de 60,52 euros. A remune-

e de 19,77% em relação a 
2023.

Raquel Maia defendeu 
que a expansão do turismo 
fluvial ocorra de maneira 
sustentável, com qualidade 
e equilíbrio entre a ativida-
de turística, os municípios e 
as populações locais.

Desde 2015, quando as-
sumiu a gestão da Via Na-
vegável do Douro, a APDL 
tem como prioridade a se-
gurança da navegação, tan-
to para os operadores quan-
to para os passageiros.

Com cerca de 200 quilô-
metros, o Douro é navegá-
vel em toda a sua extensão 
desde 1990 e se tornou 
uma das principais atrações 
turísticas da região.

A programação do Dia do 
Douro, em Peso da Régua, 

inclui a primeira Corrida do 
Douro Navegável, com pro-
va de 10 quilômetros e ca-
minhada de 5 quilômetros, 
em um percurso entre os 
municípios de Régua e La-
mego.

Ao longo do dia, também 
haverá passeios gratuitos de 
minicruzeiro, com embarque 
no cais da Régua, visitas ao 
edifício da APDL/Douro e ao 
Museu do Douro, parque de 
infláveis, pintura facial, jogos 
em família, animação de rua, 
apresentações de associa-
ções locais e opções de co-
mida de rua.

Segundo Raquel Maia, 
a proposta é transformar 
a data em uma celebração 
que chame a atenção para 
a importância do rio e para a 
necessidade de preservá-lo.



Política

Portugal e China defini-
ram cinco áreas prio-

ritárias de cooperação 
científica e tecnológica, 
incluindo energia, saúde 
e economia azul, durante 
a primeira reunião da Co-
missão Mista de Ciência 
e Tecnologia entre os dois 
países desde 2019.

Segundo comunicado 
do Ministério da Educa-
ção, Ciência e Inovação 
enviado à Agência Lusa, 
a 10ª Comissão Mista, re-
alizada em Pequim, termi-
nou com a assinatura de 
uma declaração conjunta 
pelo ministro português 

Portugal e China definem cinco áreas  
prioritárias de cooperação científica até 2030

Fernando Alexandre e pelo 
homólogo chinês, Yin Hejun.

As cinco áreas prioritá-
rias são: oceano e economia 
azul; energia, clima, baterias 
e hidrogênio; agricultura, 
bioeconomia e alimentação; 
saúde, envelhecimento sau-
dável e tecnologias médicas; 
e conservação do patrimônio 
cultural por meio da ciência.

O encontro marcou a reto-
mada dos trabalhos da Co-
missão Mista, interrompidos 
desde 2019. A reativação 
havia sido acordada em ju-
nho deste ano, durante uma 
visita anterior de Fernando 
Alexandre à China.

Chega anuncia pacote legislativo  
de emergência para a habitação

Julgamento de José Sócrates  
é adiado para 30 de outubro

O tribunal decidiu adiar para 
30 de outubro o início do 

julgamento de José Sócrates, 
acusado de branqueamento 
de capitais. A sessão, prevista 
para esta segunda-feira, não 
avançou porque os juízes ain-
da precisam analisar questões 
preliminares levantadas pela 
defesa do ex-primeiro-minis-
tro, que podem ter implicações 
na realização do julgamento.

A decisão foi anunciada 
pelo juiz-presidente do cole-
giado, Rúben Vieira, após a 
apresentação de dois reque-

rimentos pelos advogados de 
Sócrates na última sexta-feira.

O Ministério Público pediu 
três dias para se manifestar 
sobre os pedidos apresenta-
dos pela defesa antes de o 
tribunal decidir sobre as ques-
tões levantadas.

O processo tem origem na 
decisão de instrução da Ope-
ração Marquês e também tem 
como réu o empresário Carlos 
Santos Silva, igualmente acu-
sado de branqueamento de 
capitais.

O secretário-geral do 
Partido Socialista (PS), 

José Luís Carneiro, anun-
ciou novas propostas para 
enfrentar a crise habitacional 
em Portugal. Entre as medi-
das está a isenção de im-
posto sobre mais-valias na 
venda de imóveis já existen-
tes, até 300 mil euros, des-
tinados à habitação própria.

Outro resultado da reu-
nião foi o compromisso de 
desenvolver, a partir de 
2027, um Programa Conjun-
to de Ação Portugal–China 
para a Ciência e a Inovação, 
que deverá orientar a coo-
peração bilateral até 2030.

Segundo o ministério, os 
dois países realizarão reuni-
ões técnicas para definir um 
quadro de colaboração que 
poderá incluir mecanismos 
bilaterais de financiamento 
à pesquisa e à inovação, 
mobilidade de pesquisado-
res, apoio à cooperação tec-
nológica entre instituições 
científicas e empresas, além 

da criação de redes de labo-
ratórios conjuntos e consór-
cios de pesquisa.

A declaração conjunta 
também destaca a impor-
tância de garantir condições 

O presidente do Chega, André 
Ventura, anunciou que o 

partido apresentará um pacote 
legislativo de emergência para 
a habitação em Portugal. Entre 
as propostas estão o aumento 
das deduções no Imposto so-
bre o Rendimento das Pessoas 
Singulares (IRS) e a revisão de 
benefícios fiscais. O dirigente 
também admitiu a possibilidade 
de déficit orçamentário para fi-
nanciar as medidas.

Ventura defendeu a necessi-
dade de um entendimento entre 
os partidos para aprovar medi-
das capazes de enfrentar os 
principais problemas da habita-
ção no país, que se agravaram 
nos últimos anos.

O Chega pretende propor a 
reavaliação dos benefícios fis-
cais concedidos a quem dispõe 
de elevados recursos financei-
ros para comprar imóveis, a 
revisão do Imposto Municipal 
sobre Imóveis (IMI) e o aumento 
de 50% nas deduções do IRS 
relativas a aluguéis e presta-
ções do crédito imobiliário.

Questionado se a aplicação 
das propostas poderia compro-

meter o superávit orçamentário 
previsto para o próximo ano, 
André Ventura admitiu que vale 
a pena correr o risco de regis-
trar déficit se isso resultar em 
melhores condições de acesso 
à moradia para os portugueses.

“Porque não interessa de 
nada termos um país de con-
tas ricas com pessoas pobres. 
Sinceramente, não interessa de 
nada termos um país com con-
tas certas com pessoas todos 
os meses com contas incertas. 
Eu acho que é esse cálculo que 
temos que fazer”, afirmou.

Sobre a possibilidade de o 
novo pacote comprometer o acor-
do com o PSD para alterar a lei 
do arrendamento, Ventura escla-
receu que o entendimento previa 
um conjunto de mudanças a se-
rem feitas pelo governo durante a 
discussão na especialidade, eta-
pa que ainda não avançou.

“Até ao momento não tive-
mos nenhum sinal de que o Go-
verno quisesse corrigir isto, mas 
o processo também ainda não 
começou”, declarou. O dirigente 
ressaltou que, caso o Executivo 
não corrija o projeto, as altera-

PS propõe isenção de impostos na venda de imóveis até 300 mil euros
As propostas incluem 

ainda tributação reduzida 
para imóveis entre 300 mil 
e 500 mil euros, isenção do 
Imposto do Selo na compra 
e no crédito à habitação e a 
criação de contratos de ar-
rendamento de cinco anos, 
com tributação de 5% so-
bre as rendas e garantia 
pública para os proprie-

nal de Habitação Acessí-
vel (SENHA), iniciativa do 
PS para ampliar a oferta 
de moradias a preços 
acessíveis.

O dirigente afirmou que o 
partido apresentará as pro-
postas ao governo em breve 
e criticou a falta de iniciativa 
do Executivo para respon-
der à crise habitacional.
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no país sem o correspondente 
aumento da oferta de moradias. 
Ventura também criticou o que 
considerou falta de empatia e 
egoísmo do atual primeiro-mi-
nistro em relação ao tema.

O líder do Chega abordou 
ainda a discussão da nova lei 
do Tribunal de Contas, votada 
nesta semana no Parlamento. 
Ventura alertou que a aprova-
ção do diploma poderá levar 
à absolvição do ministro da 
Administração Interna, Luís 
Neves, em processos relacio-
nados a infrações financeiras, 
e apelou aos partidos para que 
impeçam a aprovação da pro-
posta.

tários em caso de falta de  
pagamento.

As medidas integrariam 
um regime excepcional com 
duração de três anos. Em 
artigo publicado no jornal 
Público, Carneiro defendeu 
também a melhoria do fun-
cionamento do Balcão do 
Arrendatário e do Senhorio 
e destacou o Serviço Nacio-

ções à lei do arrendamento não 
serão aprovadas.

Em relação às manifesta-
ções por moradia e à nova lei 
do arrendamento proposta pelo 
governo, o líder do Chega pre-
viu que, se não houver medidas 
concretas, os protestos poderão 
ganhar mais força e contar com 
a participação de outras organi-
zações, inclusive partidos políti-
cos.

“Pode deixar de ser uma 
manifestação ou um grupo de 
manifestações minoritárias e 
tornarem-se verdadeiramente 
gritos de insatisfação transver-
sais à sociedade com associa-
ções, partidos, movimentos”, 
afirmou, acrescentando que 
o Chega continuará a defen-
der medidas para a habitação 
enquanto o problema não for  
resolvido.

Durante a entrevista coletiva, 
André Ventura atribuiu grande 
parte da crise habitacional à 
política migratória do ex-primei-
ro-ministro António Costa. O di-
rigente acusou o antigo chefe de 
governo de ter permitido a en-
trada de 1,6 milhão de pessoas 

para uma cooperação cien-
tífica segura, transparente 
e recíproca, respeitando a 
liberdade acadêmica, a inte-
gridade científica e a legisla-
ção aplicável em cada país, 

incluindo as normas euro-
peias no caso de Portugal.

Os dois países reco-
nheceram ainda a neces-
sidade de articular a co-
operação em pesquisa e 
inovação com o diálogo 
no ensino superior, es-
pecialmente para ampliar 
a mobilidade acadêmica 
e promover a orientação 
conjunta de doutorados.

O comunicado não in-
forma os valores de finan-
ciamento previstos nem 
identifica projetos espe-
cíficos a serem desenvol-
vidos no âmbito do futuro 
programa.



EsportesEsportes
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Benfica goleia Celtic por 4 a 1, 
mas expõe falhas defensivas

O Benfica venceu o Celtic 
por 4 a 1, pela Liga Eu-

ropa, em uma partida de dois 
tempos distintos. Dominante 
na primeira etapa, a equi-
pe de Marco Silva construiu 
uma vantagem confortável, 
mas perdeu consistência 
após o intervalo e permitiu a 
reação dos escoceses antes 
de confirmar a goleada.

Jhon Durán, titular no lu-
gar de Pavlidis, marcou duas 
vezes no primeiro tempo, en-
quanto Bah também balan-
çou as redes. Gianluca Pres-
tianni foi outro destaque, 
com duas assistências, con-

tribuindo para a vantagem de 
3 a 0 no intervalo.

Na segunda etapa, o Cel-
tic, comandado por Martin 
O’Neill, aproveitou a queda 

Sporting enfrenta maratona 
de seis jogos em 18 dias

O Sporting prepara-se 
para uma sequência 

exigente de seis partidas 
em 18 dias, entre a Liga 
dos Campeões, o Campe-
onato Português e a Taça 
da Liga. O calendário 
apertado promete testar 
a capacidade física dos 
leões, que terão pouco 
tempo para recuperar en-
tre alguns compromissos.

A semana mais intensa 

começa nesta quarta-feira, 
com a receção ao LASK 
Linz, em Alvalade, pela 
Champions. No domingo, a 
equipe enfrenta o Académi-
co de Viseu, pelo campeo-
nato, e, na terça-feira se-
guinte, volta a campo diante 
do Marítimo, pela Taça da 
Liga, com menos de 48 
horas de intervalo entre os 
jogos. A maratona continua 
no dia 30 de outubro, contra 

de rendimento dos encarna-
dos e diminuiu com Camilo 
Durán. A equipe escocesa 
ainda acertou a trave e au-
mentou a pressão sobre a 

defesa benfiquista. Diante 
das dificuldades, Marco Sil-
va promoveu alterações para 
recuperar o controle da par-
tida. Schjelderup também 
acertou a trave, e Pavlidis 
marcou o quarto gol, confir-
mando a vitória.

Apesar do placar expres-
sivo, o Benfica deixou evi-
dente que precisa corrigir 
os problemas defensivos. A 
eficiência no ataque garantiu 
o resultado, mas a instabili-
dade após o intervalo mos-
trou que a equipe ainda tem 
ajustes a fazer na temporada 
2026/27. 

Betis vira sobre o FC Porto: 3 a 2
O FC Porto foi derrotado 

pelo Betis por 3 a 2, em 
Sevilha, pela Liga dos Campe-
ões. Após sair atrás no placar, 
os dragões reagiram, viraram 
o jogo, mas não conseguiram 
segurar a vantagem.

Abde abriu o placar aos 
47 minutos. Gabri Veiga, 
aos 54, e Samu, aos 61, 
marcaram para o Porto. Na 

reta final, Cucho Hernández 
empatou aos 74, e Isco, de 
pênalti aos 84, garantiu a 
virada espanhola.

Nos acréscimos, o goleiro 
Álvaro Valles fez duas gran-
des defesas e impediu o 
empate. Apesar da reação, 
o FC Porto voltou a tropeçar 
na Champions e tentará a re-
cuperação diante do PSV

Cristiano Ronaldo é suspenso por 30 dias e 
multado em 255 euros pela FPF

Cristiano Ronaldo foi sus-
penso por 30 dias e 

multado em 255 euros pelo 

Conselho de Disciplina da Fe-
deração Portuguesa de Fute-
bol (FPF), após abandonar 
a concentração da seleção 
nacional, em 30 de setembro. 
A decisão foi anunciada nesta 
segunda-feira, após a análise 
do processo disciplinar.

Segundo o comunica-
do, o atacante cometeu de 
forma dolosa uma infração 
prevista no regulamento 

o Casa Pia, em Rio Maior. 
Em novembro, o Sporting 
viaja a Londres para enfren-
tar o Shakhtar Donetsk, no 
dia 3, pela Liga dos Cam-
peões, antes de receber o 
Moreirense, no dia 7, encer-
rando a série antes da pau-
sa para os compromissos  
das seleções.

Com uma agenda tão 
apertada, a gestão do 
elenco e a recuperação 

dos jogadores serão 
fatores determinantes 
para o Sporting manter 
o rendimento nas três 
competições.

disciplinar da FPF. Como o 
próximo compromisso de 
Portugal está marcado para 
novembro, a suspensão não 
deverá impedir sua participa-
ção nos jogos, cabendo ao 
técnico Jorge Jesus decidir  
sobre sua convocação.

 A polêmica começou em 
30 de setembro, após um de-
sentendimento entre Cristia-
no Ronaldo e o selecionador 

português. O atacante dei-
xou a concentração antes do 
compromisso diante da Di-
namarca e, posteriormente, 
divulgou um comunicado no 
qual afirmou haver uma “ab-
soluta quebra de confiança 
na palavra do selecionador”.

A FPF instaurou um pro-
cesso disciplinar, concluído 
agora com a aplicação da 
suspensão e da multa.

Taça de Portugal: Vítor Severino destaca 
vitória do Arouca em jogo emocionante

Treinador do Arouca elo-
giou a qualidade do 

Belenenses após a vitória 
por 4 a 3, na prorrogação, 
pela terceira eliminatória da 
Taça de Portugal.

“Esperava um jogo difícil, 
mas não com tantas revira-
voltas. O Belenenses é uma 
grande equipe, líder e ain-
da invicto. Não é à toa que 
seis equipes da Liga foram 
eliminadas nesta fase. Isso 
demonstra a qualidade do 
futebol português, e não fal-

ta de atitude dos favoritos.
Acredito que nossa vitória 
foi merecidíssima. Saio com 
duas certezas: ainda temos 
muito a melhorar, mas tenho 
uma grande equipe. Os jo-
gadores demonstraram um 
espírito inacreditável. Che-
guei há duas semanas, por 
isso, o mérito é de quem já 
estava aqui. Meu objetivo é 
otimizar o trabalho e con-
solidar nossa ideia de jogo. 
O respeito pelo Belenenses 
sempre existiu.”

Taça de Portugal: Vítor Severino 
exalta vitória do Arouca

Treinador elogiou o Be-
lenenses após o triunfo 

por 4 a 3, na prorrogação, 
pela terceira eliminatória da 
Taça de Portugal.

“Esperava um jogo difí-
cil, mas não com tantas 
reviravoltas. O Belenen-
ses é uma grande equipe, 
líder e invicto. As elimina-
ções de seis equipes da 
Liga mostram a qualidade 

do futebol português.
A vitória foi merecidíssima. 

Ainda temos muito a melho-
rar, mas tenho uma grande 
equipe, que demonstrou 
espírito de luta. Cheguei 
há duas semanas, e o mé-
rito é dos jogadores que já 
estavam aqui. Agora, quero 
consolidar nossa ideia de 
jogo. O respeito pelo Bele-
nenses sempre existiu.”

Taça de Portugal: 
Salgueiros assusta, mas Estoril 

avança nos pênaltis
Lanterna da Liga, Estoril es-

capa da eliminação com gol 
aos 90 minutos e vence por 3 
a 1 nos pênaltis, após empate 
por 1 a 1. Deven Monteiro mar-
ca golaço do meio-campo, mas 
Salgueiros fica pelo caminho.

O Estoril sofreu para avançar à 
quarta fase da Taça de Portugal. 
Neste domingo, diante de mais 
de 1.500 torcedores no Estádio 
do Bolhão, em Fiães, empatou 
por 1 a 1 com o Salgueiros no 
tempo regulamentar e venceu 
por 3 a 1 nos pênaltis.

Aos 80 minutos, Deven Mon-
teiro surpreendeu o goleiro 
Martin Turk com um chute do 
meio-campo e marcou um go-
laço, incendiando a torcida. 
Aos 90, Rafik Guitane empa-
tou para o Estoril e levou a 

decisão à prorrogação.
Sem alteração no placar, a 

vaga foi decidida nos pênaltis. 
Turk brilhou ao defender duas 
cobranças e garantir a classifi-
cação. Apesar da vitória, o Esto-
ril teve atuação coletiva fraca e 
escapou de uma eliminação que 
parecia próxima.

O Salgueiros, que disputa o 
Campeonato de Portugal, des-
pede-se da competição com 
uma atuação marcante. Em-
purrada pela torcida, a equipe 
esteve perto de surpreender 
o adversário da Primeira Liga, 
mas agora volta as atenções ao 
campeonato, no qual ocupa a 
sexta posição da Série 2.

Último colocado da Liga, com 
dois pontos, o Estoril busca re-
cuperação no próximo  



Rio de Janeiro,  22 á 28 de Outubro de 2026

Colégio Sagres celebra a Semana das Crianças 
com brincadeiras e muita diversão

Uma semana inteira de 
brincadeiras, diversão 

e momentos para guardar 
na memória! Assim foi a 
Semana das Crianças no 
Colégio Sagres, que termi-
nou com uma festa espe-
cial para os alunos.

Durante os dias 5 a 9 de 
outubro, os alunos partici-
param de atividades lúdi-
cas e criativas, preparadas 
para tornar a rotina escolar 
ainda mais divertida. Teve 
Dia do Cabelo Maluco, da 
Fantasia, do Pijama e até 
da Mochila Maluca, se-
guindo uma tradição que 
tem se estabelecido nas 

escolas de todo o Brasil.
Fechando de forma es-

pecial esse momento, a 
Festa das Crianças, no dia 
9, ofereceu aos alunos atra-
ções para todos os gostos: 
piscina de bolinhas, pula-
-pula, partidas de futebol, 
queimada e jogos de mesa.

Entre uma brincadeira e 
outra, não faltou animação 
e momentos de diversão 
entre os estudantes.

A celebração recorda a 
importância da vivência da 
infância em sua plenitude, 
com estímulo à imagina-
ção, à criatividade e à ale-
gria de brincar.



Rio de Janeiro,  22 á 28 de Outubro de 2026

Secretário-geral do PSD, Hugo Soares, encontra 
a comunidade portuguesa no Rio de Janeiro

O secretário-geral do PSD, Hugo 
Soares, esteve no Rio de Janei-

ro acompanhado de uma delegação 
do partido, integrada pelos secretá-
rios-gerais adjuntos, Dr. Ricardo Car-
valho e Dr. Paulo Cavalheiro; pelo 
deputado eleito pelo círculo de fora 
da Europa, Dr. José Cesário; e pelo 
membro da Comissão Política do 
PSD, Dr. Flávio Martins.

A agenda começou no sábado, com 
um jantar na Casa de Trás-os-Montes 
e Alto Douro, que reuniu representan-
tes da comunidade portuguesa em um 
ambiente de confraternização e cama-
radagem. Durante o encontro, Hugo 
Soares abordou temas relacionados a 
Portugal e conversou com os partici-
pantes, que compareceram para pres-
tigiar o dirigente social-democrata.

Grandes transmontanos marcaram presença no jantar fes-
tivo do PSD. Na foto, o secretário-geral do PSD, Dr. Hugo 
Soares, aparece ladeado por Luís Augusto,   provedor José 
Queiroga,  José Pacheco e José Cesário, deputado à As-
sembléia da República.

O vice-presidente 
da Associação 
Atlética Portu-
guesa do Rio de 
Janeiro, João 
Rego, presen-
teou o secre-
tário-geral do 
PSD, Dr. Hugo 
Soares, com uma 
bela camisa do 
clube, em gesto 
de cordialidade 
e valorização 
dos laços com 
a comunidade 
portuguesa.Dr. Flávio Martins, membro da Comissão 

Política do PSD  durante seu discurso..

Durante o evento:   Dr. Francis-
co Gomes da Costa, presidente 
do Real Gabinete Português de 
Leitura; Dr. Felipe Mendes, pre-
sidente da seção do PSD no RJ,  
Dr. Paulo Cavaleiro, secretário-
-geral adjunto do PSD; Dr. Ri-
cardo Carvalho, secretário-geral 
adjunto do PSD; José Cesário, 
deputado da Assembléia,  Dr. 
Hugo Soares, secretário-geral 
do PSD; e Dr. Flávio Martins, 
membro da Comissão Política 
do PSD.

Membros da delegação do PSD, Dr. Hugo Soares, secretário-ge-
ral; Dr. Ricardo Carvalho e Dr. Paulo Cavaleiro, secretários-gerais 
adjuntos; Dr. José Cesário, deputado eleito pelo círculo de fora da 
Europa; e Dr. Flávio Martins, reunidos no Clube Português de Ni-
terói com o presidente, Dr. Fernando Guedes, a primeira-dama, Dra. 
Rosa Coentrão, e demais diretores.

O Dr. Hugo Soares, secretá-
rio-geral do PSD, foi agraciado 
com um diploma de agradeci-
mento concedido pelo Clube 
Português de Niterói.

Dr. Paulo Cavaleiro, secretário-geral 
adjunto do PSD, durante seu pronun-
ciamento.

Dr. Ricardo Carvalho, secretário-geral 
adjunto do PSD, quando proferia seu 
discurso

Dr. José Cesário, deputado eleito pelo 
círculo da Europa, durante seu pronun-
ciamento à comunidade portuguesa.

Dr. Felipe Mendes, presidente da se-
ção do PSD no Rio de Janeiro, durante 
a apresentação do secretário-geral do 
PSD, Dr. Hugo Soares.

Dr. Hugo Soares, secretário-geral do 
PSD, durante a saudação à comunidade 
portuguesa do Rio de Janeiro, na Casa 
de Trás-os-Montes e Alto Douro.

Registro especial 
para o Portugal 
em Foco: Ismael 
Loureiro, presidente 
da Casa de Trás-
-os-Montes e Alto 
Douro; o radialista 
Maneca; e os empre-
sários Manuel Mota 
e seu filho,  
Luiz Mota.

Visita ao Clube Português de Niterói, 
à Casa de Trás-os-Montes e à Casa da Vila da Feira

No domingo, Hugo Soares 
visitou as dependências 

do Clube Português de Ni-
terói, no Ingá, onde foi re-
cebido pelo presidente, Dr. 
Fernando Guedes, e pelos 
demais integrantes da dire-
toria. O encontro foi marcado 
por uma conversa informal 
sobre assuntos de interesse 
da comunidade portuguesa e 
do associativismo luso-brasi-
leiro. Em reconhecimento à 
visita, o secretário-geral do 
PSD recebeu um diploma de 
agradecimento do clube. Ao 
final, conheceu as instala-
ções da instituição e cumpri-
mentou os diretores.

Em registro da visita ao CPN, vemos a comitiva do PSD, integrada 
pelo Dr. Hugo Soares, secretário-geral; Dr. Ricardo Carvalho e Dr. 
Paulo Cavaleiro, secretários-adjuntos; Dr. José Cesário, deputado  Dr. 
Flávio Martins, membro da Comissão Política. O presidente do CPN, 
Dr. Fernando Guedes, Dra. Rosa Coentrão; e os diretores Filipe, es-
posa Hericka Cerveira, e Orlando Cerveira, esposa, Laura Cerveira.

Em seguida, esteve na 
Casa de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, onde foi recebido 
com carinho e calor humano 
pela comunidade portuguesa, 
em um encontro marcado pela 
emoção, pela amizade e pelo 
orgulho das raízes lusitanas. 
Em um ambiente de proximi-
dade, dirigiu palavras de apre-
ço aos presentes, destacando 
os fortes laços que unem Por-
tugal aos seus compatriotas 
no Rio de Janeiro e reconhe-
cendo o papel fundamental da 
comunidade na preservação 
das tradições, da cultura e 
dos valores portugueses.

O secretário-geral do PSD, 
Hugo Soares, dirigia-se à co-
munidade portuguesa durante o 
convivio  realizado na Casa de 
Trás-os-Montes e Alto Douro

O secretário-geral do PSD, Hugo 
Soares, interagindo com a comu-
nidade portuguesa durante encon-
tro realizado no Rio de Janeiro.

Felipe Mendes ao lado do 
Dr. Flávio Martins, presi-
dente do Conselho Per-
manente do Conselho das 
Comunidades Portugue-
sas; do secretário-geral do 
PSD, Hugo Soares; dos 
secretários-gerais adjun-
tos, Dr. Ricardo Carvalho 
e Dr. Paulo Cavalheiro; de 
Alcídio Morgado e do de-
putado Dr. José Cesário.

Dando continuidade à agenda, 
a comitiva esteve na Casa de Vila 
da Feira e Terras de Santa Maria, 
onde participou de um encontro na 
tradicional Quinta do Castelo. Hugo 
Soares manifestou satisfação ao 
ver crianças e jovens integrados 
aos ranchos folclóricos infantil e 
juvenil, ressaltando a importância 
de transmitir às novas gerações o 
amor pelas raízes, pela cultura e 
pelas tradições portuguesas.

Na ocasião, cumprimentou os 
membros da comunidade presen-
tes, em um momento de proximi-
dade e valorização dos laços que 
unem Portugal aos portugueses 
radicados no Rio de Janeiro.

Rose Boaventura, primeira-dama da Casa da Vila da Feira e Ter-
ras de Santa Maria, ao lado, Ernesto Boaventura, presidente da 
instituição, dá as boas-vindas ao secretário-geral do PSD, Dr. 
Hugo Soares, acompanhado pelos secretários-gerais adjuntos, 
Dr. Ricardo Carvalho e Dr. Paulo Cavaleiro.

O presidente 
da Casa da 
Vila da Feira e 
Terras de Santa 
Maria, Ernesto 
Boaventura, ao 
saudar o secre-
tário-geral do 
PSD, Dr. Hugo 
Soares, durante 
o encontro com 
a comunidade 
portuguesa no 
Rio de Janeiro

O secretá-
rio-geral do 
PSD, Dr. 
Hugo Soa-
res, durante 
sua sau-
dação aos 
presentes 
na Casa da 
Vila da Feira 
e Terras de 
Santa Maria


